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CHRONICA OCCIDENTAL 

O caso do Bigode continua a interessar a opi- 
nião. 
Quem matou a Miraldes ? Que é do Pina t Por- 

gue, veio o guirdi-portão comar aquela bisto- 
ria 

Depois de tão unanimemente condemnado, es- 
rá um janocênte dentro d'úquelas grades do 

eira. 
E as opiniões são tão diversas como estapafur- 

dios ás vezes os commentarios. Res 
O advogado do réo tomou honradamente a p 

to 0 descobrimento da verdade, e, emquanto, se- 
gundo se afirma, à policia parece fazer pouguis- 
Simo caso das revelações do porteiro, o sr. Gar- 
valho Pessoa poz-se em campo, procurando todas 
as maneiras de fazer luz, em tantas inesperadas 
complicações ça 

Um verdadeiro romance á antiga, cheio de pe- 
ipecias, de casos imprevistos, fugas, desappare- 
cimentos, crimes esquecidos, processos sahindo 
novamente da pocira dos archivos, 
E a duvida, que cm muitos deixára 0 extracto 

do julgamento publicado pelos jornaes, torna- 
maior agora, toma maior vulto, cria muito supe- 
rior importahe 

“Anda mas maximas dos philosophos, anda nos 
livros. mais sabios, à duvida sobre a justiça hu, 
mana, 

“Ainda fóra da questão mais importante, da de- 
finição exacta do que seja um crime, como os ho- 
mens são faliveis em suas investigações, em seus. 
raciocinios, em suas conclusões! 

“Tão falive a justiça a si mesmo se considera, 
ué permitte o recurso para outras instancias. “eta a maioria ainda pode errar é a davida que 

subsiste é legitima. 
Os casos multiplicam-se. E não falaremos se- 

não daqueles em que só houve boa fé. 
Às vezes, como no processo Dreyfus, Os juizes 

podem, ser! secusudos e ha que gritar pela just 
Ga contra a justiça. Não sé trata então d'um erro, 
tas dum crime P 

Infelizmente, interesses geraes ou particulares 
teem mudado inuita vez à posição dos verdadei- 
ros réos nos tribunaes, Em nome da lei commet- 
teram se muitos crimes historicos, muitos des. 
graçados padeceram, vergonhas o tormentos, O 
criminoso repugnante séntava-se nã cadeira do. 
ju 
Nas não é dlisso que havemos aqui de falar. 

Não se trata de tães interesses agora 
Tia, porém, um pequeno defeito inherente á 

natureza, humana, que, muita vez, aos homens 
melhor intencionados pode, em Certos casos mais 
escuros, perturbar as faculdades da visão, 

mbaraçar a meada, achar O fio que con- 
duz á luz em meio do lubyrintho, afaga à vaida- 
de, muita vez ferida pelas censuras, quando um 
eriminoso mais esperto consegue fugir à todas as 
investigações, romper os cordões mais cerrados. 

Ha uma certa gloria em provar que toda à Juz 
se fez, que a todos os enigmas se achou concei- 
to, a toda à duvida explicação: A 
na não permite verdadeira imparcial 
do esteja em jogo uma pequenina glori 
do a aprovação de todos os passos que démos, aum OUiro ima censura, por muito ligeira que 
Seja, ao nosso ponto de vista, à nossa miopia. “AS proprias testemunhas terio quasi sempre uma certa tendencia ao exagêro. É vulgar, em- bora inexplicavel, que muitos se gloriem de ter 
visto, embóra. por acaso, melhor do que os ou- 
tros, aquillo que é filado, que é discutido, que 
atrahe às atenções 

E é disso, de atrabir as attenções, que a maior 
parte da gente gosta 
Quando succéde um desastre, toda a gente es- 

tava Já ou escapou por um triz! 
O, sugeito que escapou por um tri 

ha de mais vulgar. Ea 
E se os homens são assim, não é um juramen- 

o, cuja importancia à maior parte die 
quê lhes ha de mudar a natureza. 

"É de Erimes que se fnl. Pois mada vai são 
posto ao assumpto como o tempo que vai cor- 
endo. a aa 

ué linda primavera! Que opulencia de vege- 
veria faltar animação aos combatentes. — 

Para essa festa” fizeram-se umas vedações na 
“Avenida, de L berdade e as grades que puseram 

é tudo que 

RR”, 

a Praça dos Resanradores iram a muitos em ar à antiga apparencia dos portões do Passeio 
Publico, sr ç É É E foi por isso que aquelas grades de páo tão faladas fóram, que tanta gente por curiosiade as 

É olhavam com saudades 
Se” passaram tantos. amos! Como saudades pão ha de ver ZE a memoria la reconstruir aquele Jargo, a rua. do Principe muito mais apertáda, à guinca do Marquez de Castelo Melhor tédo aquéi- Je pedaço de Lisboa da nossa mocidade, da cida: deitão transformada agora. É parecia.nos melhor assim como era dantes, porque al tivemos alegrias que nunca mais pode 

dos tê, sonhámos como nunca mais podemos sonhar ai imos om companheiro quesenosto- ram para semprê, boas gargalhadas em que nunc 
mais havemos de escancarar as: bopend Pois não era melhor como era dantes, não. E; éste dos rarisimos casos em que as saulades não teem razão nenhuma. Apezar dos pardeciros construidos pela Avenida fora, multa casa-cesers na é muitas de mão gosto, a obra foiboa é temos afinal ma cidade onde dar um banho dias lresco ãos pulmões, 

Mas deixal-o. O tempo que passou ha de ser sempre o melhor é todos se ão de lembrar sau “dogos “dos antigos cianes de marmore, da banda dos marinheiros, dos fogos de vista, do tanque que o João, Burnay, vestido é calção, um di travesso, porque tava com à maria due ias 
talha das lóres foi a festa com que a pe. mora se despedi. — NO O calor val augmentando e apenas as noites conservam uma deliciosa Frescura. 

os bearos vão fechar, otros rmudam de rande parto da população rica ivelando as malas, partido para 
qe em Cintra 05 hotéis se ua povenehegas tempo esa ter. Fa blncares, algumas to belas e pitorescas ada fodeu súará Guel úlde dé Gu Alta festa elegánte ainda dh Umas colâmnas para o dig e sento. dia Alcantara ara ss sus barracas de quinquilheias, de pim-pam-puns, de comesebe- pa É uma feira pobresinha, pouco alada O ano posesdo “inda ouve no rio a fera franca mo. dito da” Avenida, onde q homem das lg fez ortada e onde noite a gente de Lis Boa respirar um bocado, descançando dos & lores do dia Mas este asno nem isso. Consta. que alguns ibeatros carão abertos. Alguns fardo Dom nego: os À que ainda dá nos jormaes uma certa ania- 

ção e faz recordar o inverno é o conservarem-se berias às camaras por emquantos à polca vai Erdha ea indiferençá é get; Ou Pasumpços mis pres não chegam a Eommorer o público. Acradii-se pouco nós pos 
ticos n'uma terra em que o saber enganar é a me- Toe prova de esperto of isso mesnto um livro sincero, escripo por um Homem Honcadsio, o acolhido som en. thusitemo. (Quasi vão lustre como à sua espada Eibpenma de Mousinho de Albuquerque. Escreve edi" ads punhos com uma Sinceridade clo- nte com a mesma bravura com que comam: a copas portuguesas a glorici campanha 
o - ipto, possa servir Ho superiormente escripo, possa servir a 
jição dada hor quem tão profutdo amor mano 
Heads coli de Portugal Não se contentou Mou: 
Ano es: 0s, sertigos prestados mo. campo de Batalha, que 56 dies por o torariam glorioso. ui modo O coráção já dera muito, er preciso eo np deseo ie “Quando. Mousinho fala € obrigação de portu- 
RE a Entretanto assumptos muito mais mesquinhos reco adquirido muit vez importaneia maior nas 
discussões. políticas. Os animos exaltam-se, à ibetorica brilha, os partes lervem, : 

E agora que 0s theatros vão fechar, às galerias das cbr para muitos substituem 08 camarotes. Espeaenlos Ha quem se pel porele, sejam 
de que natureza forem. Os de graça são os me- 
sds A compania: portuguesa. que funccionou no 
teatro Di Amelia, desde meiado de outubro, com 
exito enorme de palmas & fundos no camatotei- 
o, deu sexta feira o último espestaclo "rivemos depois opera tallana com camores pormees, Esses mesmos segundo se di, cam- 
ão brevemente” as mesmas operas em porto: 

uez, devido isso à iniciativa de D. 
ousa Coutinho, o excellente batytono, 
O exito obtido na apresentação deve-lhes dar. 

animo para novas e mais vantajosas tentativas. 
Um bravo a todos! 

João da Camara. 

À NONA EXPOSIÇÃO DO <GREMIO ARTISTIÇO> 
Encerrou-se no dia 25 do corrente a nona ex o do Gremio Artístico, om assistencia de 

Magestades El-rei D. Carlos e Rainha a Se- ahora D. Amelia, pelo que teve ésta cerimonia evada significação, pois Suas Magestades honra Tam Sempre está esposicão não sé com O concur= so de suas Obras, mas Com a sua presença aestês des ilemme Teto entre as obras expostas figurava, sei duvido, em primeiro logar, um desenho à pústel, O levaitar de uma armação do atm, no Algarve, do Senhor D. Carlos. À Exposição Peste anno não fo tão numeroso. em obras duto, comparada com à dos annos an teriores, e ainda que não se possa con a de exhibicões que melhur bra não figurassem. maqulie certâmer, apresentou comtudo quadros de Valor, que mostram bem que Os seus actores no sé leo dedo adonmecr sob os louros os, é vão tntes progredindo. Nests Gircumstancias Se encontra 9 &r Malhoa 6, Sem concorrer Com à abundancia de obras e guiros anos, apresentou o retrato das. Sr D. Eugenia itelvas e seus filhos, magistralmente pintado, é mi dois quadeos Ae papas No oro us são duas téls preciosas, a ulita de uni col. lorido vivisimo mas sem crueza e antes harmo: nioso e alegre O quadro do sr. Luciano Fire Perfme dos Cainpos é uma phantasia que nos dá à suavidade. do Campo ém contraste Go a vida torbolenta da gidade Do clic do yo da montanha se vol a envolta no perfume, ama figura vaporosa: de mulher. Lá em baixo e distnteest a cidade com Os seus palncios e fabricas com altãs chaminds, 
“donde saem rolos de fumo que se acomulam no ar envolvendo figuras como cadaveres em confu-! 50 torbilhão de úma Iueta desesperada É uma Dela alegoria. O ir Salgado expôs um bello retrado do Sr De: Lobo les e bai dias cabeção de estu lo, sendo uma de um rapazinho, que domianou Fr do mars muito apresiaveo 4 Um quadro Arredores de Evora do sr. Rama- lho, Sustenta bem à reputação de doses aucior, O mesmo não dirêmos dos seis quadros apanha da azeitona é Os Barros do ar. Doutor, qe são menos cuidados é feitos, evidentemente; dom precipitação: Uni. paisagem do sr. Carlos Reis, Desenbra, é am pédiuço de télã, bem pintado é Que lá pre? foitumente à impressão do Inverno é do fio sem Targus ne ambem figurou nesta exposição o quadro do. sr. Condeixa Iecepção feita pelo Samorini de Cal cut à Vasco da Gama, feito paca o concurso aber: to pela Sociedade de Geographia, por occasião do Centenario da India, é que eum ebbalho de gran de merecimento, que representa muito estudo, mas Que se recent, talvez, do pouco tempo que O auélor teve para 6 execotaro Povo O sr; Condeixa expõe ainda mais ses quadros de paizagens, alguns teles e bem estudados que não desmerecem dos creditos (Pete artista, O Cabo. Tormentorio é uma. grande tála do ss. Vaz, reputado pincr de mirins. A catavelia vas correndo por &obre o imar re- volto, sob) um ceu azal onde pairam figuras ala- 
das de anjos, vaporosos, guias do grande navega- 
dor e que uplacam as formentas do Cabo que £e esboça o Norisonte É este quadro, como se vê, tm alego 

Mais Sete quadros de marinhas completam a. 
exposição d'este artista, e em todas elles ha luz é. ar qualidades que distliguem as télas do se Vac. 

im marinhas expde tambem 0 sr, Daptas Um 
bello quadro Batalha Naval de Ormuz. É mere- 
cedor de todo o elogio o sr. Dantas pela série de 
quadros bistoricos que tem feito da epopeu mas “tima portugues, d que nenhum outro ara E tem ocrupado apéstr de não faltarem assumptos de gloriosa recordação. No deigaremos de notar um quadro do st. Al- meida e Silva, de Vizeu, Depois da refeição pin: tura Dem acabâda, representêndo um trabalhador que depois daasui pare refeição de que ainda se $êem restos sobre a mesa, acende 0 seu cigarro. O cieito do phosphoro aceso que ilumina párie do rosto da Hgura é de uma perfeita ilusão, como raras vezes temos abservado/em pintura.   id Lada cd CG fa) Gi dec
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É tambem de notar uma paizagem do st: Ga- 
Ahárdo, assim como O arguei ada sm sr D. Sa- ra de” Vasconcelos. Gónçalves, representando “das crcanças do campo es que uma dilias está soprando 6 arguéiro db olho da outra É bem. objriado à deu piu sr. Jorge Collaço, Uma esquina que sepre- sega um bom typo de nioç de Eeres bem obse. 

Otros quadros se viam ainda, pelas salas da exposição Mignos de apreço, como os do sr. 5ãO, d mãe, una galinda nbchocos Carro de bois 
qa exes sra D. Emihia Lopes; Noche. Biena de 

lademoiselle Benard: A mouca dos Novellos do sr; José de Bitos” Manhã de 5, João da ex 
D. Adelaide Fernandes; Na fonte da ex ms 

Elisa. Lopess De polia “casa, da 6x 
sê D. Henriqueta Lopes: do sr. Torquato Pi- ei, um Pa rerato de aa mãe é uma isa fe Mostiro de Leça do Paio; do sr Henrique 

Bino, À formigas ho mes da ex. sr D Maria imo, Jogando ay crisis & Peri us estudos 
la ex sr D, Maria Trigoso, te. 
aeE ggtarelas id se 5 do sx Alftedo Que 
deste Ar, Door é Rida, ia 

Em esculptura apenas se via na exposição um. 

  

  

  

  

  

Justo em gesso, estudo do sr- Moita eum esboço . 
Para monumento a Mousinho d' Albuquerque do 
sr. Queiroz Ribeiro. ea 

m architectura, projectos do sr; Eduardo Al- 
ES para uma capélia funeraria e do er. Antonio 

Couto um amphitheatro do Historia Natural. 
Pastel notaremos A muller com os gratos do 

José de Brito. é à ultima exposição não marcou úm progres- 
2 notavel na arte de pintura, é se à ellanão con 
Eorreram todos os artistas, Como seria para de- 
dsjar, não se póde considerar desanimadora, An. 
Te para louvar como o Gremio Artístico va 
insistindo no seu proposito de levantar à arte por- 
ER so teresa ch E 

R 

se 

— no — 

O TESTAMENTO DO POPULARISSIMO PINTOR 

Proxo AzexanDRixo DE CARVALHO 

CConcivido do n.º at 
1 

Contemplados os parentes, lembra-se o bom 
Pedro, Alexandria Ja son Uvas criadas, Cla na e Jovepha Roso, domestcas anigas/de sum casa Beco prova vasênto e que, pao menos, ap- parecem br sentida 6 sed Home e ão de sia Entenda Marianna Banbóça, nos poes das des- 
brigas da sua, Iregueca, dede 1800, ano em CO 

  

depois travessa da Pintor) para o sitio onde fil lecêo, À Claudina rosa era fiuva, tinha om Filho 
chamado Antonio Angelo, de profissão alfaiate, 
€ a quem parece que o Pedro permittira habitar. co le uh, isto como ano ntrr do 

a morte do arida. aparece egualmente este 
Amonio Angelo. com a designação de aflhom, 8 o om da cd Cldina o ro ds de brigas desse anvo. Gerto É que Antonio Ângelo foi Uma das testemunhas da aprovação do tesa- sento, é ai se dá como residente atravessa das 
areais, (da reguia de 5, José). Pedro Ale: xapdrinoidixou lhe +0 seu capote melhor» Por “voltar ds dans” criadas, deixou seu amo ineo mono à Claudia, é oito» Joseph, 

devendo pesar ne lhes os grdenados «que lhes 
levo, e ellas dirão» 2. 

D. Vem a seguir as «pessoas necessitadas», e são:  Areitamgola, à comadre Basil Rosa Joana 
'hereza e a filha da Basilisa, afilhada d'elle tes- radr End uma estas deisa, pela mor de Desa guns“ moedas. Ao aliado dosé Mari, filho da anna Crneraza e” segunda lh, dá Bossa 
$400 a cada um, tudo por Uma só vez, e tudo Em meta, podendo ser. 
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mi do Credo Meo tl ção rr ed 
Er av! rs Seo, a Peão apra      Pata de varios ia grietos de práto, como alado ne a ambas des part: 

  

  

Finalmente, tendo distribuido. por quantos o 
For arentes, aderentes e domesticos, boa 
ode e adésto cabedal à bom Dedro Ale» 
port de Na mbrado deserto de quanto lhe teria 
o a cipio da sua. vila, romper por 
sástádo. DO perda Soil pencava em vir a ser para 
alo o ianeos 6 grande Puto, Azxam- 
Smo dtxaça aber do Semipaio dos o 

NãO: do reverendo padre Antônio Luiz, por um 
pos do embrança de 1055200 réis, em di 
hero! de meta, visto poder der. 

do e tbuição, eemise os seguintes 
periodos. e 

    

  

  Der at Po Algo err 

abéclaro que ha seis annos tinha feito outro. 

tan 

oo fr erand, io, ese eita 
suma, (peça?) se lhe mandará fazer 
gui (DOER tenda D Mariganahe deixo a salva 

Antonio Angelo, O capote melhor, como já 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

“Saca é cliapeu. Ao sobrinho Joaquim Gerardo, «o 
meuleito» 

“A. José Maria de Lara, * provavelmente, o ma- 
sido da sobrinha D. Anna, «o meu Santo-Christo 
grande de marfim, é dois paineis que ele quizer 
escolher.» 

  

é sem respeito pela memoria dos defunctos. Por 

isso Acerescentava: o deem ria de irdçã ads» 
contentes, julgando sem razão as resoluções do 
contos pára que a ambição não percurbe a boa 
ta” & armênia que desejo em todos, deter- 
Clima” que -se algum, tiver semelhante intenção, 
Fondost por obra, ficará para sempre excluido, 
Re parte Que lhe deixo ; pois este testamento foi 
Eb ão! é hora da morte, não, tendo deli 
deb alio fu demenciay mas sim com saude vigo- 
Tosa, e em perfeito juizo e muita rellexão. E co-. 
Tobtr os maio Denis não tem parte herança de pa- 

  

  

4 3 namo o lc, Wit devendo Atas Msojotas recor- 
gos raça do Ermo Enpei 
pita at da ieretáia do Oonalho da Fam 

(Gi Polo, morador A Calçada do Saat Au     
     

rente, ou de outra qualquer pessoa, mais que. 
trabalho produeido da minha arte, tenho todi 
liberdade de os deixar a quem bem me parecer, 
sem dar satisfação das desigualdades, pois são 
[amas ) dirigidas peia conssienci, e outro vos 
luntárias», 
O remoque pelos pequenos legados feitos nos 

sobrinhos, em Fomparação da larga parte reser- 
vada és sobrinhas, das quaes uma é instituida her- 
eira do remanescente, é frisante. Os motivos da 
desigualdade ficaram com o testador, mas é exis 
dente a sia intenção de dar este seu testamento 
como. redigido desde muito in perto, é em vista 
do que ia observando da parte de uns e de ou- 
tros. O. quinhão de cada um não seria. pois, às- 
sim, obra da ultima hora, mas producto de Uma. 
resolução de muitos anos. — E. vamos lá. . 

Pensa, porfim, Pedro Alexandrino no meio de: 
facilitar” satisfação em dinheiro de metal, isto é, 
em sonante, e não em moda papel, dos legados. 
que determinára, é para isso: k 

“aQuero, acerescenta, que os meus testamentei- 
sos mandem declarar ha Gaveta venda da mir 
nha quinta, com todas ds suas pertenças, à qual 
Podes vender a quem mais pr ela dera 

Fecha, finalmente o testador o seu testamento, 
nomeando por seus testamenteiros, em primeiro, 
logar, «ao senhor Padre Antonio Luiz, que têm 
seminario na rua de S. Bento, é em segundo, ao 
Senhor Manoel Francisco (da Gosta) negociam» 
te, morador na rua das Pretas, aos quaes peço 
queiram dar cumprimento a esta minha ultima 
vontade.» 

E” de justiça testemunhar que assim se fez. 
Logo na Gazeta de Lisboa n.º 34, de terça feiras 
6 de fevereiro de tBto, se Iê o seguinte advisom, 
dos tres publicados mess numero: 

"Quem, quizer comprar uma quinta junto ao 
chafáriz da Povoa de Santo Adrião, que foi de Pe- 
dro Alexandrino, e consta de casas nobres, po- 
mar de espinho é vinha, vá fallar com O seu tes- 
tamenteiro, em Lisboa, na rua de S, Bento, O pá- 
dee Antonio Luis, que tem todos os poderes pax 

Deste anuncio se colheu.o que no testamento, 
não é expresso; isto é, o sitio da quinta. Guiado 
pelo proprio. testamento, haviamos recorrido %. 
Sagat, agora só nos festava completar asi 
formações a que aquelle immovel se prestaria 
Passava-se “isto em, 1880, Exerevemos pois ao 

nosso bom amigo, hoje falecido jd, o sr, Domia- 
os Antonio Percira, proprietario da quinta da 

Rtealhada, em Loures, é d'elle recebemos os sê 
guintes esclarecimentos : 

«A quinta que foi de Pedro Alexandrino de 
Carvalho, junto ao. chafariz da Povoa de Santo 
Adrião, é hoje chamáda Quinta do Penha, por 
ter sido seu proprietario Francisco de Almeida 
Penha, que foi escrivão do deposito publico. 

Hojé, pertence á sua viuva, D. Joaquina dos 
Prazeres da Silva Penha, e comquanto haja mu- 
dado de denominação, É certo. que nos títulos 
tem o, nome de Quinta do Pintor, havendo todo. 
o fundamento, por tradição local, que foi Pedro 
Alexandrino o seu fundador, assim como, que foi 
esta artista. que mandou edificar o chafariz junto 
ão qual a quinta se acha. À agua que o alimenta 
vem da quinta, e uma inscripção embutida em 
tm dos cunhaes do chafariz, pede à quem ler um 
Bi Ne e uma À. Mi por alma do fundado da 
obrinm à 

'O que o nosso obsequioso informador nos não 
disse, mas verificamos nós em maio passado, vin- 
do por ahi de caminho, é que o painel do chafã- 
iz Se acha ornado com às armas do concelho, 
lisbonense — o tradicional galeão medievo, — em 
cujo desenho elegante e largo se advinha o risco 
de um artista de gosto, 

Pedro Alexandrino adquirira acaso as terras 
de que fez a sua quinta, quando andou pintando 
o, retibulo da capela-mor da egreja ma 
terra, bem como 05 quatro quadros à oleo, sobre. 
a cirtalha. a 
“Em 14 de maio de 1880 nos escrevia 

distincio, a quem no princípio d'esta notei 
referimos, o bom Antonio Januário Corr 

«O retúbulo é pintado a fresco é a claro esci 
ro. Representa um portico encimado por dois 

  

  

   

  

  

    

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

   
  

  

  

o oral dos Tem tua va ter dao       
Naa pensa quo ds ra Ato” Lt do Uaato, 
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ATUM — Desenho a pastel il-rei D, Cartos 

  

  

     
ARREDORES D'EVORA — Quadro do sr: Ramalho: 

  

O CABO TORMENTORIO — Quadro do sr: Vaz. 

  

  

    
      

  

  

NO FORNO — Quadro do sr, Malhõa FLOR DO MAR — Quadro do sr. Salgado   
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Nona Exposição do (Gremio Artístico 

  

VASCO DA GAMA PERANTE O SAMORIM DE CALICUT 
— Quadro do sr. Condeixa 

  

  

O JOGO DO PEÃO — Aguarella do sr, Dockery     A MULHER COM OS GATOS — Desenho 
apastel do sr. .J. Brito 

  

  

  

AMPHITHEATRO DE HISTORIA NATURAL — Projecto do sr. A. Couto 

 



  

O OCCIDENTE. 
    

  anjos. Foi rep 
tomou à empre 

tado & estruido, Quem quer que 
ida não tinha competencia para. 

tocar em obra de mestre tão distineto. ! Os dou- 
tores da Eereja, a oleo, sobre a cimalha, escapa- 
ram da. profanação, tendo havido quem aconse- 
lhasse que os lavaisem, apenas, com agua sim- 
pleso 

  

  

  

  

Fecharémos esta noticia com a! 

Nota ordenada dos legados constantes do testa- 
ento de Pedro lexanárii de Carvalho is 
ribuidos por una Sô vez, para serem pagos em 
dinheiro de metal à e 

  

  

  

    
  

  

   

    
  

    
   

   

  

mtoo 
Ao Parocho da gua fregueria (ora) raoo 
dos Loios de S. Pedro UAlcantara, Cm a sua carta de Poe de Frades Ggoo 
A Sua sobrinha D. Anna Maria de Las 

av com seu faqueiro de dúzia & 
calher grande iemão “5 aoopeoo 

A Sua sobrinha D. Maria Carma com às castiçães de prata sooj8000 
a ua emméndo D. Marina Barbara, com a salva maior cas colherinhas 
eco cone O ei Pam o 

A Seu ema logo josé Libanio... raso 
À “seu compare Joaquim José de 
a o o Va 

A seu alado Nicola José Alexan: 
rio, com as cnusulas que do tes. 
tamento constam, e varias peças de 
sa qa nn O ooo iósieoo 

à Seb ullado José Maria, áhô/ de 
Jenna Thonegies coma Gio 

A Sua aliada, Ala de ásia rosa g5000 
À deu irão Ftanclico Xavier. oe: SO00O 
À sn cumbáda D. oanna (mulher do 
precedente?) apara hum mon... agis000 

A ua prima Genoveva Violant apndoo 
Padre José Ignacio... 2gpo0o 
Eis oi Lbonio..-— sibioo 
doré Gypranno cc 1 24p000 

«Ae Joaquim, Gerardo, além 
: deleta? 2 a48000 

Capitão Francisco Elizia- 
Do AA assono 

A José Joaquiay Gomes... “paoo 
À Francigeo Jofse sou: 1gpã0o 
A meta de sua mulher filha de José Nria, além dos. 16006 réis do invemrio de sua mãe, de que O 

testador fora depositar... seo 45000 
A Sua criada Claodina, além da parte 

nos Mogmentos da sia prata... 245000 
aún erluda Joseph Rosa além da 
pat nos fragmentos da du prt, 
Ps O cond otbço 
As seguintes pessoss necencitados: Do Arehangela-esvovcoa ódio À sua comadre... de 

Bia Rosa e aa eg saioo 
Joanna Thereza... Bjos 
do, Seminário dos Orp Padre Antonio Luit.. 93200 
Sormma total dos legados em dinheiro. 12259000 
além das esmolas das missas e dos 165000 réis 
que mandou entregar à neta de sua múlher, pelo 
motivo aciima mencionado. 

Legados em moveis sóment   
A José Maria de Lara, o seu Santo Christo 

grande, de marfim, e dois paineis à sua escolha :    
Ao filho da criada Claudina, Antonio Angélo, 

o seu melhor capote 
Herdeira universal do remanescente. de seus 

bens; sua sobrinha D, Anna Maria de Lara. 
  

Resta explicar que o testamento de que temos. 
doRe Eurida se acha registado no respéctivo Re 
ado emas Lo doa, 4 E 70, que se guarda no 
o eta Procuradoria Regia da Relação de 

Lidos. que utilisámos foi-nos obsequiosa a que utilsâmos foi-nos obsequiosamen- 
te pio era: pelo sr. Figueiredo, Feyo, antigo 

acid da Secretaria dPaqueil tribunal 
Gio não sendo este Cavalheiro dos 

am O nosso reconhecimento, 

  

      
      

a das «brutos coments ps a reed = Regra da     

pela sua amavel condescendencia, entre o nume- 
ro dos que por nós foram importunados para 
contribuirem com as notícias, graças ds quaes 
elucidâmos não só este estudo, mas o que sobre 
o mesmo sympathico assumpto publicâmos em. 

no Comercio de Portugal, commemorando 
a data de 27 de novembro de 1739, onniversario 
go mascimémo de Pedro Alexandrino de Carva- 

  

  

Almada, 1 

  

Gomes de Brito. 

Reconstituição da marinha de guerra portugueza 

O LANÇAMENTO AO MAR DO CRUZADOR 
GRAINHA D. AMELIA + 

(então do namoro ato   o) 
  O pessoal dirigente das construções navaes, 

que tanto se distinguiu no fabrico do novo cru: 
zador é assim composto : conductor de trabalhos 
Berthé ; mestre Isidoro de Souza; contramestres 
Eduardo Freire, que digige os trabalhos de oih. 
cina, Guilhermé Julio de Almeida, que dirigiu a 
construeção do navio; operarios chefes Lamego, 
encarregado do forro exterior do navio ; José do 
Carmo, encarregado da escada; Joaquim Pedro 
de Faria, encarregado da sala do Fisco e levanta- 
méito de formos e modelos, À todos estes ha- 
deis contructores rêndemos novamente os nos- 
sos louvores, pelo brilhante exito que alcançaram 
com o seu trabalho, Prestada esta homenagem, 
tão justa e merecida, descreveremos as ceremo- 
nias da benção e do lancamento ao mar do novo. 
cruzador, que tiveram logar hos dias 9 & 10 do 
corrente mez. 

À tocante cerimonia da benção do novo cruza- 
dor, que se realisou na vespera do dia do lanea- 
mento ao mar, teve o devido brilhantismo, du- 
rando cerca de tres quartos d'hora. 

Pouco. depois das 2 horas da tarde, saia pro- 
cessionalmente da capelia de S. Roque, no Arse- 
nal, 0 rev. concgo Sant'Anna, capelão chefe da 
armada, acompanhado pelo Fev. prior da fre- 
guecia de 5 dio, e precedido pela ima: 

jade de S. Roque & seguido por muitos offi- 
ciaes e engenheiros navaes, dirigindo-se para o 
cruzador a bordo do qual todos entraram, pro- 
Cedendo-se ali à cerimonia da benção, que se 
fez a começar no tombadilho é seguindo pelos 
dois pordos do convez, Tambem para o interior 
do navio o rev. Sant Anna lançou agua benta pe 
las escotilhas. Em ceguida, e com o mesmo acom- 
panhamento, se procedeu i benção pela parte ex. 
terior do casco, terminando é próa. 

“A irmandade levava umas setenta capas é jade. 
cruz alçada, empunhando à vara de juiz o mestre 
ceral sr. Lisboa. Como mandador ia 0 sr. Gui- 
lherme Julio de Almeida O cortejo era réalçado 
por grande numero de offciaes da armada é ou- 
tros luneeionários do Arsenal. Quando entraram 
à bordo do cruzador foram desiraldadas as ban- 
dejras nacionaes em todos os mastros, que ram 
tres na linha media do navio e quatro sobre os 
reductos das peças, : E 

“À. cerimonia assistiram mais de duas mil pes-. 
soas, sendo a entrada franca no arsenal, o que tor 
mou” o acto muito luzido é digno da sua alta si- 
gnificação. y 

Grande festa foi porém a do lancamento ao mar 
do novo cruzador, no memorável dia to do cor- 
Fente. Festa é jubilo nacionaes, que commoveram 
docemente quantos milhares de pessons à ella as. 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

im. 
Desde muito cedo que uma enorme concoreen- 

cia de convidados se dirigiam para o Arsenal, on-| 
é na carreira, apromptado a correr por eli, se 

o alteroso cruzador. 
Emquanto não chegavam Suas Magestades. as 

“duas Mainhas, El-Rei e Alteza, que deram entra- 
da no edificio ás duas horas da tarde, era com 
impaciência que se esperava o momento da maré 
atúngir as pltimas escoras que seguravam o na- 
vio. À medida que as aguas lam subindo retira- 
vam-se as escoras é á uma hora e meia entravam 
para bordo do navio o pesseal dos serviços ma- 
Tiimos, composto do patrão-mór do arsenal de. 
marinha, dois contramestres e vinte marinheiros 
do troço do mar, o engenheiro naval Vaz de Car. 

“valho, contra-mestre Guilherme da oficina de cons- 
trúeções navaes, chefe operario Emesto Pinto é 
1a operarios para o serviço das escoras e pevista 
do navio, logo que elle cabisse nas aguas. Às duas 
horas, dava-se começo á manobra é às ultimas es- 

    
  

  

  

    
  

  

coras eram retiradas, bem como as ringeiras é pis 
cadeiras seceos pari 

          
  

pias cão Suas Magestados dal d los 
Tesão od para à ribuna, acompanha- 

isterio, engenheiro Croncau dis taros de sereiço e iapettor do arsenal como nã. 
nossa estampa da pagina 89 se vê photographado. a tribuna, Sua Magestade à Rainha collocava à 
são ha prôa do cruzador e preparava-se para he 
0 impulso. Uns instântes de solemne silencio decorreramno 

meio da maior anciedade daquella multidão enor- 
me, Todos os olhares convergem para à tribuna real, O momento solemniseimo approxima.se. Ou- 
vem-se as palavras do engenheiro Croneau orde-, 
mando que se bata à ringeira; tiram-se no mês- mo tempo os picadeires seceos de cada bordo. É ca ainda: o cruzador immovel, Retiramse, dor- 
“dem do conduetor Berthé,as cunhas & emprégam- se os macacos hydraulicos. Neste momento, Sua Magestade a Rainha, com 
a imão direita apoiada na próa do cruzador, dizas palavras do estão, repetindo: ar Vae, vae, vat: em nome de El-Rei! No mesmo instante, O cruzador escorrega se Fenamente pela carreira e corta triumphalmente 
às aguas, altivo e esbelto, «Um côro unisono de palmas, de bravos, « de sas derompe de todos os lados, saudando do no- vonavio e à quantos contribuiram para asua cons- 
asso, À alegria do cireomptants attnge o de: 
Pon ne lenços é agi- 

O novo eruzador singra donairoso, suaves 
mente impellido pela força adquirida, avançando. pelo mar lóra livremente. à familia real retira então da tribuna, e, acom- panhada pelas. mesmas pessoas, volta á sala da 
inspesção do Arsenal, onde teem logar os cum- primentos de despedida “Sua Magestade à Rainha despede-se muito af- eetvosamente: do ilustre engenheiro Crontau, 
dizendo E EE fe = Croneau, os meus parabens e sinceros agra- decimentos! ? 2º meus parab pinsds 

Depois d'esta affectuosa expressão de louvor, regressou a familia real do paço das Necessidaz ls, terminando assim oficialmente a solemne ce: imonia do lancamento, 
Depois, ainda o engenheiro Croneau offereceu aÃ o pesial da dedão senta e metano a do arsenal uma taça de Champaine. Foi uma esta intima que se realisou numa das salas do pálio, fem que se trocaram enthushíticos Brinde de para paro, numa confraternidade 
Os Iouvores da imprensa aos lustres construe gire do ovo nano tem sido geae aos  desociamos mais uma vez, em toda a cio: São da nossa alma de patriotas. Os louvores ali Giaes tambem não teem faltado, sendo cxpressos na Ordem do dia do Arsenal de Marinha, de 11 de abri, em que se lhes dão as mais calorosas folic ês, é no Diario do Goverio, em que foram agraciados Com diversos graus da antiga ordem militar de Nosso Senhor Jesus Ch “Tas galardões são tão honrosos para quem os 

eréce como Para quem os concede: formam expressão do mais justo applauso do poder ma alo Vas nfs à consgtação o 5: Conselheiro Jacintho Candido, da dirseção de Croneau, da cooperação dos quitos membros da missão etrangeira, é das faculdades de trabalho, 
perícia e facil assimilação, que distinguem os Operarios portuguezes. “= "Pique, pois, registado o dia 10 de abril de 1809 com via data de solene exaltação da indu 

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

         

  

  

  

RO: 

MEMÓRIAS LITERÁRIAS 
  

JOÃO PEREIRA DA COSTA LINA 

1 
Não era um bohémio, como lhe ouvimos cha- 

mar, Uma vêz, 
ma pure da Europa denomina dêste modo o 

simples habitante da Bohemia, ca outra,a occiden- 
tal, quer significar o cigano, Esse producto er- 
rante de uma Faça infecta, como lhe chamariam 
os antigos, casta embusteira, rapinante, dissoluta 
é nómada: nós porêm, os portugueses, Uamos-lhe 
uma apropriação mais lata, pôsto que um tanto 
infundada e anbiário, oo PURO GUS 

O bohémio pira nõs é o individuo rataço, falto 

  

   
  

   



   

O OCCIDENTE 

   
EQ 

  
    
    

  

de palavra e de meios, artista sem arte, escri 
sem letras, vadio de profissão, umas vêzes; nou- 
Vas, 0 estroina propriamente dito, indolente, fol- 
gasto, vagabundo, Fazendo da noite dio á mera 

o. jogo ou do botequim, no alcoiee, na taberna 
oi m ruas rico numa semana, esfomeado e lazei- 
rénto, na outra, dormindo indiferentemente num 

palácio, ou numa estrebaria : eivado de preguiça 
É aividas, avesso ão trabalho e ao senso Com- 
mum, ú 

AS excepções à esta regra são pouco de notar 
Gosta Lia; não foi portanto, um bohémio. 
Éste representa uma vulgaridade, facil de em 

contrar: ende houver excesso de leviandade, má 
Creação, falta de trabalho e de brios, ou simples- 
mente uma doidice, um desiquilibrio inato, não 
dará dificultõso encontrar um bobémio. 

Costa Lima, com os seus instinctos primitivos 

de delicado artista, com uma força espiritual, que 
pairava” por vêzes! nas regiões do sônho, com à 
Subjectividade característica deum irrequicto. que 
é mergulha no vácuo das aspirações indofndam 
desejando muito, conseguindo muito, aspirando. 
à, mais e requerendo mais e melhor hj 
Ciavel, amanha farto e aborrido, cheio de desejos 
& aneledade num dia pelo que desdenhara na vês 
peracsêste homem de extraordinárias aptidões, 
que podiam dar, cultas e methodisadas, ima no 
abilidade, formam um sêr- especial é notavel- 
mente contraditório. 
“Mixto de leviandade e honra, de argucia e pro” 
idade, cérebro exaltado e creadór, organisação 

inconstante, imequieta, desambiciosa no mêsmo, 
tempo trabálhaddra e inventiva, Esse. homem foi 
um 'voluvel descomunal de um espirito indoma- 
vel € de uma anormalidade rara. É 

Levou tôda a sua vida a estimar.e a desejar O 

que no tinha, e só estava bem onde não estava. 
O dom da ubiquidade não, chegaria a satis 

zel.o, se lhe viesse ao encalço. 
“E taso extraordinário éste voluvel descomunal 

não era o ente enfastiado, de testa franzida e ma 
neiras abruptas, que caraeterisam os snciados, ou 
os descontentes, que nunca chegam á meta do seu 
constante desejar, j 

“Alma limpa e bôa, cabéça leve é desanuviada, 
Costa Lima lutava com os insuecessos é às mu. 

ças, de ânimo alegre, sem que os factos € O 
tempo lhe alterassem a complexidade do seu cas 
rácter, 

"Ria, trabalhava, sofria, mudava de posição, ge- 
mia é folgava, aeto continuo, de um momento 
pára o outro, conforme o coso ou o motivo. 

Não antecipemos porém certos toques coloran- 

  

     
  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

fes do esboço, que pretendemos delinear. Embora éstas memórias nã 
mente à feição biográfica, ocn 
Esta, em que a personalidade lite 
Tá ser bem entendida sem essa feição. O homem. 
€ o artista, completos ou não, conservam sempre 
“uma linha inquebrantavel de união. 

À creança denunciou o homem, é êste compre- 
léndeu, concretou o artista. : 
Diahi à necessidade do apontamento biográ- 

fico, 
n 

  

  

  João Pereira da; Costa Lima, filho de Manuel 
Pereira da Costa, oficial reformado, e de D. Flo- 
rinda Amelia de Lima nasceu na Villa da Feirã, 
anã-de maio de 1836. 
Dissémos que à ercança denunciara o homem, 

é vamos prosblvo rapidamente, ao coreér da pen: 
a, referindo nos a alguns dos factos culminan- 
deb da ua menínico O E 

“Nos 9 amos 0 pequeno Jofio era um afamado 
diabrêtê. Ninhos de pássaros, muros de quintaes 
 cêreas e os restos muralhados do castelo godo 
tinham nélie um atrevido excalador; cabéças de 
companheiros desavindos, arcaboiços de porcos, 
Gde gos um tervel contenda pal e pe 
Com grave desgosto da família desen de 

casa 'e di escola, irequemtemente, mudando de 
to é de divertimentos 
O pas castigava-o a miude até que de uma vêz 

o Jofosito, pára se furtar ds consequencias de 
“Uma, estrolntee da véspera, cujos ecos haviam 
clhagado a casa pela noite, dêsapareceu na manhã 
segúinte pára sítio desconhecido. 

À mil que em vão o mandara procurar, ás ho- 
ras do almõço e jantar, amofinar-sé, vendo que 
Sia estava finda e que o marido aura deses- 
Pérado à cata do filho. 

A bbca da noite, entravam ambos no tugurio 
conjugal, o diabréte suspenso pelas orelhas ro- 
Xendus na pressão dos dúdos paternos, & o dono 
da casa esbaforido e cansado pela caminhada, 
“que dera até ao castelo, onde 0 rapázito cabri? ava doidamente, atirando  Comsigo dos escom- 

  

  

  

    
  

  

e esfarrapando-se nas muralhas, em pers] 
Ensto dos pardaes e das borbolêras, tão suas imi- 

Córciam os tempos, mãs o Joanico da Flori 
da como lhe chamava o pôvo, que nem sempre. 
do compraria com os brinquêdos turbulentos do, 
Fapazote, não ganhava emenda. E 
ae: que começava a desesperar da salvação 

de Elho, 4 que não bastavam privações e cast 
dos exesgitava uma tremenda lição, que lhe ser- 
Piso de verdadeiro escarmento. — 

Depois de muito pensar, ditigiase á foria de 
asp ibo viro; estabelecido nos arrebaldes, planeou 

fe” O que quer que ois e, voltado a casa, 
is de “uma Conversa rápida com a espôsay 

denolau 6 tunante á sua presença, e ordenou-lhe 
oe ventisãe é o acompanhasõe 
Ma à pouco, os dois Javam entrada na dene- 
Ri go pequeno púreceu o antro fa 
pri doc licano de que lhe falava. o seu mar 
bolo o de ado dficial parava diante do fer 
Ti for qu plo fue da cia onde som 
raro maca dds da cor. do ferro rubro, se asse. 
rio Valeano, é falava iracundo 
assim ; 

Si: tem êso sujeito, que vem aprender o 
oia que onto Nhe não servo. Não he dê or 
afeio. e dio, é não O deixe sir, Sem recebér 
gos em e? Se Ge tentar fugir, atire-lhe ás 
ardem, Cir im ferro ém Brazo de modo que 
pernas o Adela lhe faça móderar 05 impe- 
tos de grande mariola, que é a 

E Mênuel da Gosta, dando so côrpo fingidos 
musimaentos de grande iracundia, saiu trovejante. 
de ameaças. E 

o eião, que, havia dias, completara 1o annos, 
ficou por momentos estarrecido, e Incrimejou 
doando lhe marcaram o priméiro serviço, o ini: 
ano, aprendizes, dar ao fole, um maldito ins- 
do Mono que ds vêzes lhe bufata pó do carvão é 
Caine due pára a cara e mãos, que iam fi- 
fiocducas, calejadas e entumecidas 

hessrridos alguns dias de rude aprendizagem, 
que mada suavisava e que ponco tinha de atraente. 
A passadio “e na cama, 0 irrequísto rapaz aci 
Do e istentemente no modo como havia de 
Tava êr uma nova garotada, que 9 livrasse de se- 

ante vida. 
ae msava ll certamente, quando uma 
easde lhe vieram aos ouvidos os sons fascinantes 
das violas e uma rabeca, enfeitados com as 
de digas de uns cegos ambulantes, que tinham pa” 
ot porta exterior da forja, para que lhes des- 
sem esmola: 

a CA da inesperada música, que se arrastava. 
nua mélopéa. desafinadamente. dolorosa, uma 
Di gbita drrompéu o cérebro do desolado João- 
dae vera um acertado e brilhante pensamento; 
ia idea, era a sun salvação, que O futuro à 
Deus pertencia. 

      

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   
(Comtinday “Sanches de Frias. 

— e — 

LIVRO DAS QUE SOUBBRAM AMAR 

PRINCEZA * + * 

drsine Houssaye 

LIvROI! 
XVI 

nayoeÉ 

“âm Gróce dispunha-se a, montar aj cavalo, 
casino correndo fui ter com ele 

ando coreendo Ml 1 isso ele, esten- 
A De o é que a” agora mésmo passar 

dendo md, Jevando o meu pobre Malbrongh de 
Pofstio no Bosques 

Ta Contarme a 
ano gliehe de Vi 
as estava, socegado, m 

bom, er dizer que madame E 
o subo É disse ca 
DIE maça mi todo espantado. 
o pa weresponde De dois apaixo- 

ndo om és ge, munca está doente Um só. 
pos o mente, ajuntou logo, ácho-o todo 
ad: ornado 1 Que temos 2 
do inha perguntar-lhe a no- 

va morada de madame Farsenti 
au pulo do cavallo 
Dea? Bol não foi ter comsigo 2 

  

istoria do seu cavallo celebre. 

    

     já o estou, Está 
ret está boa.   

  

  

— Pergunto lhe se sabe de Vinte 
T oh! oh! disse o Duque realmente espanta: 

do, Isso é extraordinário e peço-lhe que entre 
em minha casa para que nos expliquemos. 

Até então tudo me demonstrava que era o Du, 
que quem havia raptado Violante. Mudei de tom 

lhe a meia vozi 
Senhor, sou eu que lhe peço explicações, e 

todas as explicações possiveis. 
Por Deus, nada sei. A prova está na minha. 

palavra. 
Levou-me para: o gabinete. Ficou de pé dean- 

te/da chaminé e eu fiquei de pé deante delle 
— Varsos, meu caro amigo, disse-me o Duque 

com “expressão. resignada, eis-me prompto para. 
fee o brs a od e perguntas: Assnátudme 
palavra d'honra, tanto me parece abatido ; entre- 
Tanto não esqueça, peço-lhe, que Malboroug tem 
Um feitio muito impaciente & que eu devo. lhe ale 
gumas atenções, pois que em dois annos deu-me 
à ganhar uma centena de mil francos; 
“asso 'é muito, serio, respondi, mas muito. 

mais sério é ter Violante partido precipitadamente. 
no dia seguinte áquelle em que foi comsigo ao 
theatro. E 

hi que conelue ? 
= Goncluo que é meia noite o Duque deveria. 

saber para onde é que ella havia de partir às seis 
horas da manhã 
E Diabos me levem, se o sei! respondeu o 

Duque. Madame Farretti disse-me, quando me 
deixou para entrar mA carrungem, que esperava. 
xelto no dia seguinte. Nadá mais sei 
Sale franco, disse ao Duque levantando-me 

amou Violante, pelo menos disse-lhvo e ella foi 
Para Napoles esperar os em mil escudos por an 
ho que lhe promeiteu. 

Sin Croce pareceu-me levemente commovido;, 
deu uns passos em silencio e disse-me depois 
= Meu caro Hauteroche, pôt-me o dedo n'uma 

ferida ainda em aberto  perdôo-lhe, porque vejo 
que tambem se acha profundamente ferido ; mas 
Sscute-me bem e creia. no que lhe digo : — Gosto. 
ainda de madame Farrerti, confesso-o ; mas pel 
forma por que foi acolhido o meu amor, resignei: 
qe a 6 amala patoncamente. Juro lhe quênia” 

ja concorri para a sua partida é que ignoro em 
dbsoluto onde ella está” pi 

Pegou-me na mão : 
—Bou-lhe a minha palavra d'honra de que isto 

cave 
Não havia engano possivel. O modo de falar, a 

phisionomia, O gesto, o olhar, tudo me dlizi 
Elie gosta de Violante, mas não foi elle que à 
ráptos. e 

TE Cieio-o, dissedhes mas diga-me, peço lhe, 
Jay 

    
  

  

    

  

  

  

   
  

  

      
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  nada goto ressa noite tm que oram à Hadée? 
dês | exclamou San Croce Tem razão. 
e na tar me à lemirança umas observações 

que fe nessa noite e a que não liguei importam. 
e sigama mas hoje dio luz viva ao que ão és 
ro nos párees E o Du Seca a meu lado e disemes 
E Sao e oceultarei, meu amigo —pois que 
Tara elis do que eurjunto de Uioldntel 
Eompre. par mim ficou sendo Um amigo ==iiê 
ie oreuharei que de ha tempos a esta parte jul- 
Pi Ser corta mudança no feitio e sentimentos 
Re midane” arte. Muita vez à vi disrabidas 
HÉ aRo morava. tão, Trequentememte os dentes 
a otmaraveis o riso sonoro que me feia sem 
o ecmocer = Symptoma e dos mais graves, 
De arg (=) nto era coquerte Parecia des: 
Senha Esses encantadores trlumphos que tanto 
as imulheres gostam de er sobre as outras mulhe. 
Tec Sá he ão sorria a belleza e esquecia-se de 
Elinor pela gras d custa das amigas, Nunca 
cbservol, isto, meu querido. Paulo, porque os 
ante favorécidos são como os máridos; só se séem si ma mulher amada —-assim é que não 
vêem mem palmo adeane, Nas cu, que Sonser= 
Vava” uma. Ionginqua esperança, estudava ao m 
Eroscogio o que o amigo não via pelo telescopio 
a ventura, : 
“Pego lhe, San Croce, poupesme ejdiga-me 

apenas & que notou nessa tal noite. 
ES al Vamos, respondeu o Duques mas; di da ea Semos, qui madame Forrei, apoz essá mu 

danço, góstiva de" me falar da Hal. Por vezes, 
acostkiche travar uma longa convérsação nes” 
Bs bala lingua venesiana que tão bem Fla res. 
pondinhe no. meu dinlecto napolicano e lá nos 
Eomprehendiamos melhor ou pelos Depois qu 
SÉ empre, punha ponto rapido nestas ros ná 
Slogner paia exeigmar: atue tolice! já não sou 
Cera vemegiana, sou uma alta senhora par 
Hoand na rainha, de contrabândo, como al 
antera redissera o Esta selião feita varias 
ue ma rbuha presença, confunda me; 

    

  

  

    
  

  

  

                     



        
   

   

           
          

          
                

         
         

               

   

        
    
    
         

        
         

    

       

          
    
      
             
      

      
     

       
      

   

             — Pobre Violante! disse eu ao Duque. Agora 
inho Mas fale-me na representação da Hay 

déo.     

  

dessa. noite, madame Farretii pareceu-me 
svúma alegria febril, No caminho de sua casa até 
à Opera Comica teve mil ditos engraçados; 
núnca o caminho me pareceu tão curto. Pergun- 
teislhe quando o Hauteroche voltava. «Conto es- 
tar com elle ámanhã á noite ou depois de áma- 
nhã de manhã» respondeu. De resto, nem pala- 
vra dás suas tenções de ir ter comsigo. Quando 
entrámos no camarote, como sempre, lembro-me 
do estremecimento da platéa e da agitação dos 
binoculos que saudaram a apparição de madame 
Farretti. — Nunca à vi tão linda como n'essa noi 
te. Que esplendor no sorriso desabrochado ! Mas 
de repente, ao cabo d'uns minutos, uma sombra 
“cobre-lhe 6 rosto, os olhos embaciam-so ligei- 
ramente, os labios. tremem como agitados por 
uma convulsão muda. Eu não tirava os olhos d'el- 
la. — Que “quer ? Fazia, Ou, antes, cuidava fazer o 
papel da serpente tentadora. Quando Haydée 
adormecida no primeiro plano d'hqueile soberbo 
scenario, que, faz, adivinhar a formosura de Ve- 
neza aos que lá nunca foram, suspirou O canto 
dulcissimo — Oh! bella Veneza !-—madame Far- 
Fetti empallideceu, inclinou para a frente a cabe- 
gay é julguei ver-lhe umas lagrimas nas palpebras 
Gerradas, quando em voz baixa a ouvi murmu- 
rar: «E isto! Que divino artista poude achar. 
taes notas ?» De repente, muito antes do fim do. 
acto, levantou-se: a Senhor Duque, disse-me 
com voz apagada, desejo voltar para casa. Não. 
se incommdê, voltarei aósinhaw Sabia do 
marote e eu acompanhei-a até ao perystilo — ua. 
Foposito dise-me entrando na carrungem, o vá 
lá amanhã, porque parto.» — Como assim ? Par. 
ne EEN tê Com Jo mei pamorado, inhame 
esquecido de livo dizer» Fiquei surbrezo, não. perecbendo, nada dessa resolução, sem duvida 
repentina. Mas nunca contradigo mulheres, por- 
que as conheço. 

Tudo eu escutava silenciosamente e pasmado. 
agora, meu caro Paulo, ajuntou San Cro- 

ce; conteme” o que ém cas lhe disseram sobre 
este desapparecimento. Os dois juntos de 
mos o enigma, que estou quasi matando, me 
reco. 

Contei a San Croce o-que o João me tinha di- 
to e não lhe escondi as duvidas que ainda fi 
vam no méu espirito. 
= Não se vai ão theatro de companhia para se 

voltar sósinha. — 
O Duque indignou-se mas serenamente, assus- 

tado com a minha palidez é o meu desgosto. 
Pois não lhe dei já a minha palavra? E, se 

mê quer crér, parta ámanhã para Veneza onde, 
estou certo, encontrará madame Farrett. Tenho 
a certeza intima de que foi um ataque de subita 
nostalgia e que foi procurar a só cura possivel: 
Veneza! 
= Mataram-me, disse ao Duque retirando me. 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

(Continia) 

Dersa petrnrrTa dois À 

NECROLOGIA 
  

VICIORINO D' ALMADA 
 Surpreliendeu-nos a noticia da morte de Victo- Fino d'Almada, que nós conhecemos em Elvas, no. vigor da vida, pois não tinha ainda 45 annos quan- 

do ali estivemos em 1880. 
Então, como durínte a maior parte da sua vi- das dedicava-se elle aosestudos areheologicos eia. toricos, sobre as cóisas da sua terra natal, estu- dos que ia fazendo no tempo. que lhe restava das suas obrigações ofliciaes, e de que resultou o 

seu livro Elementos. para um diccionario de geo- graplhia e lústoria portugieça, em 3 tomos. e que trata do concelho d'Elvas é extinctos de Barba- 
ema, Vila Bim Vila Fernando, pasado de 1888 a 18% 

Victorino de Sant'Anna Pereira &'Almada nas- 
ceu em Elvas a 21 de setembro de 1845. Filho do 
major d'artilheria sr. José Maria Pereira d'Alma- 
da e de D. Francisca de Jesus Pereira d'Almada. 

'Assentou praça em artilheria n.º à 1 de maio 
de 1861 e em 1 de agosto de 1860 foi promovi- do à tenente quart Em 13 de Setembro 
de 1856 foi promovido a capitão quartel-mestre 
& peld ordem do exercito de 3 de novembro de 
1884 passou ao regimento de artilheria n.º 8, sen. 
do classificado capitão quartel-mestre de 12clas- 
se por decreto de 5 de janeiro de 1887. 

Em 24 de março de 1897, foi reformado. 

  

      
  

    

  

         
  

    

VICTORINO D'ALMADA — FaLtxéio 
xx 31 0x Março DE 1899 

Desempenhou, sempre com zel 
varias commissões de serviço, 
sa da sua dedicaçã 
rata de comportamento exemplar 

cavalleiro da ordem de S, Bento d' Aviz, 
Além da obra que já mencionámos, Victorino. “Almada deixou outros trabalhos littérarios que deu á estampa e são: O Manuseripto d'Afonso da Gania Palha, Sobre a guerra da successãpem Hes- 

panha, Elvas, 1876. Francisco de Paula Santa Cla- 
ra, esboço biographico Elvas, 1888. Os quarteis 
mistres, 

Foi primeiro redactor do Elyense quando este 
jornal 'Se fundou em 1880 e rele esereveu assi- 
jisamento até 1884 publicando ali varios estudos 

Collaborou no Jornal do Commercio ; Diario 
Ilustrado: Correio Ô Tirocinio Littera- 
rio; Gil Ferandes, periodico clvenses Diario de 
Nolieias; Jornal do Porto; Jornal da Noite e ou- 
tros, 

Victorino d'Almada colligio durante a sua vida 
grande copia de documentos e subsídios histori- 
€os, que não chegou a publicar, e que formam um 
nucleo valioso que bem poderia ser adquirido 
pela camara d'Elvas para a sua bibliotheca, antes 
que se mal barate este precioso trabalho. 

Victorino. &'Almada alleceu com 54 annos 
“completos, tendo trabalhado muito, sem que com- 
tudo fosse devidamente agradecida a sua obra, O 
“qu segundo, diz um seu biographo, um belo are 
tigo publicado no Correio Elyense-"a que nos soc- 
corremos para estas breves linhas, — bastante 
concorreu para o desgostar e fazer cahir em gran- 
de tristeza, nos ultimos annos da sua vida. 

    

  

    
  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

Recebemos e agradecemos: 
Gaçadas Portuguezas.— Paisagens, Figuras do amigos por Zacharias Asa, Lisboa) Campania 

Nacional Edilora, 1899: : 
A fitteratura eynogélica portugueza é extrema- 

mento mingonda, e todavia alguns dos nossos ais ilsacés escriprores To tainbem lerverasos devotos de Santo Huberto, As narrativas venas torso ae Geseripções das mais curiosas paripe- 
elas de caçadas relisadas no nosso pair (outros eeripios db mesma genro deveriam pás aún 
É “tanto ra qualidade. como na quantidade. ão succede contudo assim, para lastima de to” dos, Por iso; com verdadeiro alvoroço recebe. 

moi este livra do nosso prezado amigo e oliabo- rador sr, Zacharias dica é do qual 6 leitores já conhecem varios capitulos, por terem sido publi- dados primitivamente nesta revista As Caçadas portugueças constituem uma agrá- 
dave colicegão de endantadoras e. suggestivas descripções carmpéxinas de figuras do campo f- 

  

   

   
    

  

  

  

mamente observadas, que respiram o perfume das 
estevas e das urzes, realçadas com um vivo tom, local, que muito as anima, Zacharias d'Aça tem o dom de nol-as pintar com o mais vivo colorido, da realidade. Os capitulos do presente livro, sé, 
gundo 9 proprio auétor o declara, são, salvo duas, 
ou tres excepções, alguns capitulos da sua vida “que mais gozo Jhe leram em fazer reviver. 

Falando do caçador, do seu modo de ser & razão de existir, nas rapidas linhas do prefci acerescênta Zacharias d'Aças o 4 alndividualidade complexa, esta do “caçador À tem algo do soldado, do viajante, do aventureiro | é do artista. De tudo isto parece-me que 6 leito encontrará: alguns reflexos e vislumbres nas 
ginas destas narrativas. Quadros, seenas, púizas Bens, marinhas, figuras tudo é desenhado ou À 
esbogado do natural, com excepção de Tragedia 

           
     
                  
           
           
         
      
   

    

           

  

  

        
             
        

  

    
na cáfa, que me foi contada por testemunha pres Sência), que não figura no lanee, e do Final dum caçada — uma tradição da minha Família 

  

Basta esta circumstancia para tornar as Caça. | 
das portuguezas um livro. deveras apreciado,   

   
  

La Vida Litteraria— N.º 13, Madrid, 6 de abril de rã 
Está revista madrilena, que ha pouco nos cos] meçou visitando, conta être os seus collabora-   

dores ' talentoso caricaturista e nosso compas triota Leal da Camara. No presente numero, fal- ando do moço artista, escreve a empresa: — aÃ nova empreza da Vida Litteravia, aprovei- tando à estada em Madrid do cminente caricatu- rista portuguez Leal da Camara, apressou-se a Sontrdtar à, sua colaboração pafa éste mar io, réalisando um sacrificio. mais, em beneficio do publico, g «Leal da Camara foi desterrado da sua patria por questões políticas “O lapis, dlesté insigne dezenhista rivalisa hoje / com os primeiros de França e Alemanha. “Os leitores da nossa revista podem apreciar à pá 
Pp 

  

  

  

  

éste numero a acquisição que fizemos, elos dezenhos de Leal da Camaras» Na verdade os desenhos revelam notavel habi- lidade “e é com alegria que vemos justamente reciado o joven artista Que a política o não tente no paiz vizinho é que sinceramente desejamos. 
  

O Instituto — Revista. sciontifica e litteraria Coimbra, 1899. É Esta antiga revista conimbricense alcança o ses pumero IV do volume XLVI, com o numero re- lativo a abril Insere à contintiação de muitos ar- tigos já por outras vezes mencionados, e distri- bio agora um /ae-simile de um autographo de Garrett: É a poesia Mais Rosa, que começa as 

   
   

  

  

Para todos tens carinhos, 
A ninguem mostras rigor Que rosa és tu sem espinhos ? Ai, que não te intendo, fôr. 

DIGOIONARIO DAS SEIS LINGUAS 
Obra unica no genero, inttapensavel as Commercio di indatria de corporáres ipi 
aos tabelhides evcrivies, estudantes “o todos os paistuete. 

ABRANOE PE 
Er, Potgus, espanol, aro, ge e Alenão 
Forma um só volume perfeitamente manusegvel. o publica-so aos fsciculos de 16 paginas. 

30 réis cada fasoiculo pago entrega 
Para as províncias ds series de 5, 10 e 20! 

ciculos, aecrescendo o porte do correio. 
Assigna-se em todas as livrarias e na Ê 

EMPRESA DO OCCIDENTE y 
Largo do Poço Novo LISBOA 

Enviamese prospectos o specimen a quem os | 
pedir. 
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Capas para encadernação do <OCOIDENTE> 
Preço da capa $0o rés, franco de porte. 
Pr oido capa e Encadernação IRON 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE; 

Largo do Poço Novo—Lisboa 
Reservados todos om direitos ndo artintioa e itrorariao 

  

      
 


